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Os autographos que 'nos forem re-, A MODISTA JOSEPHINA NAUTT I'metLidos não serão devolvidos, em- recem-chegada à e�l:1 cid«!e, aprornpt a ]
hora deixem de ser publicados. vestidos por q uaesquer figurinos, por

mai s diffico is que sejão .

Garante perfeição em seus trabalhos.
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passags.: Dr. Edelberto L. 008-1 dominio fôr transferido por herança
ta Campello, Silvio Zanetta, ou doação inter> vivos;
Gervásio Bertoluose Theodoro O valo!' do �scravo sera declal'ad.o
H . 2 filh Cust dit E . pelo senhor, nao podendo sei' excedi-

.

emy e. os, us o Ia .ml- dos os seguintes limites: de 800$ se
lia da Silva, Onetto Frauoisco o escravo Iór menor de 30 annos: de
eBeneboro Neichhok. Em tran- 700$, se tiver de 30 a 40 anl1os; de

CAFÉ MOIDO SUPERIOR sito 38 passageiros, 20 irnmi- 600$, de 40 a 49 annos; e de 40Q$,
Venda-se na fa br ica á rua de João Pint» grantes e J praças. se fór quinquagenário. O valor decla-
n. 27, e na PI'aça Barão da Laguna n. 2

SAHIDA NO MESMO DIA
rado vigorará como preço para as al-

a 8800 rs. o kilo
Para o Rio de Janeiro e escala-

forias concedidas pelo fundo de eman-

cipação ou por outro meio, ficando
paquete naco Rio Jaguarão, sujeito o senhor a uma. imposição an-
comm. capitão-tenente Pereira nual calculada sobre aquelle valor, a

da Cunha; passags.: E. Bel- qual será de 5 %
nas cidades do Río

fien, R. J. Reidy, sua senhora e de Janeiro, Nicterohy, S. Paulo, Por-
4 filhos, Henry D. Wensou e to-Alegre, Bahia, Recife, S. Luiz e

Belem; de 13 %
nas demais cidades e

sua filha, J. D. 08me1'S, Anto- villas e de 1 %
nas demais localida-

nio A. Monteiro, Manoel R. des. O producto d'esta taxa perten­
Roaldn, João Carlo, Phaeli Jeu- cerá ao fundo de emancipação.
cheris, Nicellino Giuseppe.Car- IV-O domicilio do escravo é in­
lo Scholz , Joâo P. Gularte, transferível da provincia onde se achar
Pedro E. Gularte, Carlos de ao ser promulgada. � .lei, impor�a.n�o
S C ld I d· 1'" L' 1

a mudança de domicilio a acqursiçaoonza a as, .Ja IS ao UlZ c a de liberdade.
Cunha e Leopoldino L. da Cu- V-O domicilio dos libertos pelo
nha. fundo de emancipação considera-se'

Para Montevidéo e escala-pa- fixado por cinco annos, provendo-se á

quete naco Rio Grande, comrn. sua collocação e.m qualquer ramo de
lo tenente. Henrique Belhan; tr:abalho por mero de locação de se�-

M
. ..' ViÇOS e de numerosas outras provi-passags.. ano VInhas e Ma- d

.

O f dará I'
" .

encias. governo nn ara co ornas
noel P. Liberato Junior. agricolas para os libertos que se não

empregarem em estabelecimentos ou

casas particulares.

--------- ------

As publicações inedictoriaes, de­
clarnçõcs, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as ·4 horas da
tarde. Notícias importantes-c-até as

7 horas;

o dernal do CommerciQ)
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

BOTÕES

ANNUNCIOS ESPECIAES

Recebidos directamen te da Europa,
vende-se a preço� baru t issimos no a r­
mazem de João Bonfante Demnr i a .

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

EXPEDIENTE DA SECRETARIA'

Dia 21 de Julho
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provineia, '1. 2Ú4, solicitando (l

pagamento da diária, destinada
li. alimentação, que deixou de re­
ceber o preso pobre da villa' do

.

-Esta C:1S:l encarrega-so de fazer pe-
dras com- insor ipçõas P:H'il sopulit'uras, Paraty, João José da Reza, e de
mausnláos, tumu los, cruzes � mar- que trata o attestado junto do
more, etc. , ti d 1 d d 1".Tarnbam encar-rsga-se cl.ro/fazer d'es- respec IVO e ega o e po icia.

tas obras para qualquer da!; cidades vi- Ao carcereiro da cadêa d'esta
sinha. / -.

185 RUA DO PRlf�'CIPE, 85 oapíta , portaria, para que en-

-------7-,----- tregue diariamente á escolta po- ELEMENTO SERVIL
A PARTEIRA lUllA �lENDÓNCA licial, que para este fim se lhe O projecto sobre este assumpto,

recem-chêgada "

p��t.,j caplta l, off�l'ece apresentar.B ou 8 galés, que têm apresentado á Assembléa geral a 15
os serviçosde sua r bâssão a quem dsl-

de se' occupar no trabalho di)
do corrente, pelo sr. deputado. Ro-les necessitar.

'I ecebe chamados. a " , d 1 I Dqualq uer hora. .i,
.

Cr te . . � t d .' < d . d
O P 10 antas, encerra os seguintes

'I'arnbem recelbll em sua casa ia rtu-
a en amen o a praia a I na o pontes capitaes:

. Menino Deos. A
.

-

'

rientes livres 0\1 escravas. ernancrpaçao, nos termos do pr'o-
43 Rua do Cor�il�l remando Machado 43 PRISÕES E RONDAS jecto, opera-se por cinco modos: 1 0,
,I

Dia 19 pela idade do escravo; 2°, por ornis-

I�EFINAÇÃO IDO LEMOS são da matricula; 30, pelo fLindo de s. l'ML5d.GlEf§1í'ADEO Al\'iOR
A' noite foi a cidade policiada. emancipação,' 4°, por' transgressão dovende a di )helro á vista: A d d dê f' d d VIAÇÃO F'ERREAguar a a ca ea OIl'On a a domicilio legal do escravo; 5°, porAssltcal·;a'dl"-15 kilospor .. 6$400'" 12h ,.' d Enl data de16do c 'e te oDito )1\ 2"-1:::' k'l ' 5$800

as OIaS. , outras isposições. . Ol'I.J11 ,

Dito »' 3&-15 k:l�': :::: 4$600 �'" Dia 20 I-O escravo de 60 annos de ida- ministerio da agricultura expe-
Ditr

.'
4"---15 kilo » .. 4$300 A cidade foi á noite policiada. de, cumpridos antes Ol1 depois da lei, dio o seguinte aviso-Jú'éular ap.f-··

, �I,n b I '1�;lS, a clinheil'o de c()ntado, A's 12 horas fui rondada a adqL I'e ipso facto· a líbel'dad�" engenheircR direct5res das]ê'"rro-
fa I -se-I, � U)oOO rs. de de� on to. ,,'
---- --._- guarda da cadea. I1-Abrir-se-ha nova matricula por vias, ern trafligupor conta do Es-

1P"bLICIADO PORTO
espaç0 de um anno, devendo as ill- t�Jlp;"�'-'"
s�ripçõ�: eílectuar-se á v_i�ta" �.?_; /êL'}�I:/ «Chamando sua attenção p�raÉNTRADA NO DIA 20 ço�s arr ese�ta,�as pel,os, s�er!.�ores para (l puuco rendimento produzIdoDe Montevidéo e escala--paque- o fim da matllcub Gre,t8a peh Im o ]' t'"

te naco Rio Jagl.larão, comm. 2,040 de 28 de SeteS1bro de' 1871: pelo trafego, re ,:,tlvamen.e as

A omissão importa ai: ',' -

d' I' despeza�� rl0 cu�telo da estrada
capitão-tenente Pereira. da Cu- àcqUl�lçao ,\ 1-

1 d'berdade, ti qual seri irretl'actavel. de ferro que �e acba 80) RUa. 1-

nha; passags.: Ac101pho Pires, d V
LI S I�I:-9 fundo dre em,uncípação ser& recção, recommon ? a 'I�. que

_ .piz ouza, Jo,ào Baptista Le- ..

• ,L d d dJ const-a�:Ju-P()1 -l.ma taxa addiciooal estu e cum o maXInlO cm a o,
mn, Maria Duarte e, Augnsto d� 6 "/0 sobr� tO.fras as contribuições, nào sóas causas de semelhante
Thomaz da Roza. Em transito dll'ectas ou mdlrevltas, da renda do resultado mas tarnbem as provi-50 IJaSsageiros. Estado bem como } I 'j �t u1e

I
•

'
"

.

. ,('pe o
. P�O( Ih, I) denclas que a esse respeIto pos-

Do Rio, de Janeiro e escala-pa- lm.postos ?Oble a t1l'ansrl1lssao do p('o-" '. t.· . t diPnedade Ascrava' . . . SelO com van agem seI orna. <1S"

quete nac R' G d ' . ':' 1)0 monlcrplO l1eo-.. . . ..,
"

. W Tran e, comm. tro vanandc) os mio
.

t· d COnVlllc.10 que com UlgenCla, as

}o' . 'r.:" �smos Impus us .ei ._' ..

�soBR_A_D_o l�.�
·

te_l_le_/n_t_e__II_e_l_lI_.i_q_u_e__B_e_lh�a_n_,_5__
a

__�_O.,_I_o_do__v_a_IO_�_,._d_,)_e_s_cl_.a_v�o_c_U_]o__d_e_SI_)_eZ_a_s__s_�_a_o�h_ln_I_t_ac_ja_8__a_0_q_I_1_e _

BARRIS PARA AGUARDENTE
Concerta-se e l i mp.i-se p0r dentro,

e aprompta-sc pu a cargueiros. de qua l­
quer bitola; encommend an.ro -se para
amanhã, hojo mesmo dá-se prompto ao

dono por preço muito barato. 'I'ainbern
compra-se barris uza dos, na tanoaria
- Diabo a Quatro-Rua DE JOAO
PINTO, N. 32.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

PROVISÃO
O sr. bispo diocesano provi­

sionou o revd , padre Bernardo
Antonio da Silva Penedo, para
continuar no exercício das suas

ordens.
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�ejLB:F!5���\X:; 10:21 ,-Sabes que cheg() de uma longa 'I Julio jil. ali estava haviCl cinco mi- -Não Cl verd de ce ,to porque saio
�" �,- ����__ nagerlJ? , nutos, ri.) Pi! riz. í '

XAVIER DE MONTEPIN -Sim, SOUbH que tinhas p:lI'tido, Vendo-a assim de impI'oviso, o sr. -Em breve? ';-E3tou aqu,i.3& passagem, porque de Montlouis dHixou cahir o charuto -Talvez amanhã. 't

VOlI deix,a!' Pariz para nunca mais vol- que segurava nos dedos.
'

-Por muitl\ tompl)?
lar, e queria \'er Julio pela ultima vez. -Flo[.encia! exclamou. 8!16. Pois -Para sempre.
-Pois que, ainda.j amas? quo, não está, nasGranoes-Indias. nem -Que idéil! mas isso t, lã. comtigo.
-Sempre. na N"va Orleans, minha querida? �e precisas dinheito par�,l. a viagem,
- P"bre rapariga! ' -N u uca lá fui, respondeu a lorette. �,onho mil escud\Js a tua d'lspo',ição.
-Eu bem sei que €i ridiculo, mas que -Palavra de honra, que não a'L:re- -Agradeço, mas não aé'sito, T�nho

queres tu, e mais forte do que eu�, ditei nunca na tal \famo�a esr;riptul'i!. mais dinheiro do que r'lIu1}!>-lo do que
-Que pt'l�tendes eniãll? Provavelmente foi um pl'etextJ da que 1 reci�o,

'� .1.':,- � I 1- FI
-Escreve a Julio marcando-lhe uma té serviste 1.IHa me deixares e iI' vl'aJ'ar -TaIlto melhor para tI, i· ��s não fa-

No ,ria segu'ln' pe a man la orem· t
'

- bu u ' en revista em tll;' c ',". sa amanha so '[ d
.

I' ,as ceremc)ni' u, ,','d d M lé
<4 c., , 'com um n11 or qua quer.C'I'l dl'r'lg'lcl-se a ca-'" (11\�r.

a au uIl t tI'
,

O t b' d F' � . ,

, ""--' , um pre ex o qua quer' eu Virei como E t t - u ra vez o rUfa a. 'o,�guel mUI-
,

d J l' t' manto de La ' - nganas e- e, meu caro. �.

amigo e u 10 e au 19O <.
-...,

-

que por acaso, e fallarei com elle cinco -Ora! to em te haver Hncontrado\ e digo-te
onia. -�- ,

1!inllto_� , -Pergunta a teu pai a razão porque
adeus porq.-Óe tenho muitas COUS<1S quI'!

Ahi soube que Julio casara havia dois -E fa\.'\ll. parti, e elle t'a dirá. fazer e m,uito pouco, tflmp� (le meu
mezes . -Visto i�'.:'\o, consentes? -Meu pai! P!lis tu conhgc�s, meu -Ad�,'u� Florencla, tallnq a certeza

O pai pagára-lhe as dividas e encon- V
l' Ih' d' t t "d t d tt- ou escrewJe- e lmme la amen e. paiZ 'Iro' I ,e que roais ar e Jl0� encol1 raremos.

trara para elle uma noiva J'r,ven" -rica E' d é" 1 C 1 I' s' \ _

N,'
' ,

-" ov ras a�mave. om0 las (e -Talvez. Falla-lh-e oe mim. - "Q creIO,
e formosa. Julio acabava de montar

ver Julio primeir�\d() que eu, não lhe -Não, não tEJniio empenho em sa'ber
'I

Julyi apertou a mão ria ma antiga
uma casa eX)Jleudida na rua de Rivoli. di,gas gil,e estou em l'-Jariz, nem que devo o que am9/)S fizeram B disseram, porque amante e accendeu outl'.O

-Chjlaruto.v
'

-Visto i,,8I) é feliz? pe!'!Hlntou FIo· -

FI
.

h'
_ d� vir aquI. meup;,t'(foi e é ainda um lovelace,' , orenClél!:la 10 com o c raçao es-

re�\�'teiramente feliz. Disse-me o ou..
-Está desca�sada. �<\.<qu:�ho�as ,g�.,- J/ -isso que dizes, meu caro, é pura e pedaçado.

. ve ser a entrevista? J. _

-

simplesmente uma infamia. Um desalento amarg'o, rtitn desgostodia que adorava a mulher e que lhe A' d h \. t
não faria uma unica infillelidade antes t;�sto"rn��s oras, -lEJe e nao cat.sa ,-BI'(�vo! que moralidade! A p�opo- IJroiundo da via I, a.cab'iVilmAde se apo-
da sua primeira gravidez, ,ti sito, sabes que estou ca�"cldo? rnll1ha derar d'ella.

-Então nã'o pensajá em mim? -MUlto bem,_ mulher ê quasi tão bonita como tu, -Realizaram-se já dua,s pl'ophecias
-Pelo menos, não f,dla em ti nonca. -Até amanha e ob, 19ada, -Folgo muito que elIa te agrade. da foiticeira, di 'se el!a (' l'llsigo, mes-

-Queres prestar-me um serviço, meu No dia seguinte, l's duas horas e. -Vêl-a�has, qualquer noite, em alo. n'a; torn@i a vêr Pari;; e torr.lsi a vêr JIl-
bom Carlos?

'

I meia,
entrava a lure "te em easa do sr,l gum theatro, pelo meu braço, e estou lio. Creio bem que a ier'Ct:is"a não

-Dais, trHs, quatro, vinte serviços, de Mauléon, 1 convencido de que a acharás bonita. tardara tambem muito �m rrdaliza'r'-sa.

fôr estrictamente indispensável
e que Vm. proponha a este mi­

nisterio quaesqner modificações
das tarifas em vigor que tendão
a augmentar o trafego, desenvol­
vendo a producção e o consumo

dos géneros que mais possão con­

correr para esse fim por meio -de
razoáveis redacções dos respe­
ctivos preços de transporte.
Deus guarde a Vm. - Antonio
Carneiro da Rocha.»

ARVORE OOLLOSSAL
Diz o Monitor Fidelense que

existia nus DOUR Rios, n'urna pe­
quena matta, distante meia le­

gua do arraial da colonia de S.
JoãoBaptista do ValJao d os Vca­

dos, um gequitibà enorme, ten­
do de circumferencia 41 palmos
e oitenta e tantos de compri­
mento.

Não tem fendas nenhumas, é
de grossura toda igual, e foi der­
rubado em 36 horas, por .dous
bons machados.

TREZOURO PROVINOIAL
Rendimento de 1 a 22 de Julho:

84-851Geral. 6:406$500
.

!Especial.. 913$655
----

7:320$155
83-84-Geral.. _ ... 2:830$356

10:150$511
s. M !t..GEST/i..DE O AMOR

É GRAVE
, Da Penha de Mogy-mirirn, S. Pau-
lo, informam á Gazeta de

Gcx,rnpinas que, ha segur�mente
sets mezas, lá chegou um individuo,
que dizia chamar-se' Ernesto Alv aro
de Oliveira Godinho e inculcé\\'a-se
filho do general portuguez do mesmo

nome.

Moço de alguma illustração, dedi-

O� DRA�lA� DA VIDA
I TRADUCÇÀO DE ALFREDO DE SARMENTO I

"
�

OOl'J'CLuS.Ã.o

'y -= L.

"­

coa-se ao professorado e, {J0I' S�ll com-I tarde, entrou. n'aquella cidade' que a nature�a creou solido e

porl�mento appar?nlernent� Irrepre- um grup:) de trinta pessoas, com- commodo, deixando pouca c.iu­

hensivel, cons�gillo sem, ,ddIi�uldade posto de homens e mulheres, a- ea a fazer ao trabalho humano.
que muitos paIs de Iarnilia o incum- . .

A ffici d N
-

dei
bi d d

_

d fi li oompanhando uma rapanga que s o ncmas e r ou nao 81-

Iss�n: a e ucaçao e seus � 108.

rentoava ladinhas e resas, e que xam de ter importancia; ha uma

Dlzlla a tOt,dd0S que era solteiro e co-
dizião SOl' santa. serraria, uma fabrica de fundi-

mo ta era I o. �

l 11 C' d diHa quatro mezes, casou-se com «Os homens caminhavâo de ç�o com )e as rorjas;
.

tu o 1.1'1-
u�a meni'n� de 14 an�os, filha de: chapéo na mão e as mulheres vi- ?Ido P0i' um cavalheiro muito

pais paupernrnos e humildes. nhão a cavallo. Parárão em fren- mtelhgente.
��ste pr��edimento ,:odeou�o de

te a uma casa do largo rnunici- Deixem.o� fallar o sr. Bran-
muitas e vivas sympathias ale que, I M' d /.cOO r' , da, que VISitou a Nova Caledo-
por simples acaso, se veio a desco- pa . .J1 ,aIS e a pessoas C�l ca- ma:

.

brir que clle casou-se pela terceira rarn-n a, e sendo enorme a álga-
vez e que as duas primeiras mulhe- zarra do povo contra a santa, «E' singular como o trabalho

res aind�l sã,o vivas.'
. esta, que já se' havia. recolhido, humano ennobrece I) homem!

O pnrnelro casamento realizou-se voltou de novo á rua e arengou
Nas forj \S, .. esses condernnados,

em Portugal, o segundo em Piraci- /' ltidã cobertos de suor, allumiados l)e-I: iro na P h d u a mU"JI ao.
cana e o terceiro na en a e mQgy- - los reflexos avermelhados de um
minm. «A mulher parece louca; mas

fogo ardente, batendo com pan­Em Portugal não se sabe de que o facto é que duninava as pes-
lid d cadas dobradas OR seus pesadosnome usava nem se, na. rea 1 a e, soas do bairro em que morava e

era. fi,lho do general_GJdmho, CO�)Q I toda a circumvisinhança. Dizia
martellos sobre o ferro rubro,

se intitula. Do que nao resta duvida. , . sob a aureola do trabalho, pare­
é qu� tem mu!?e�' .n'aqueHe reino e I mlssa�, cOl�tessa:Ta, e:ercl�, e� cem não ter nada de commum

que la mesmo Ja foi conde.nnado pe- summa, muitas funcçoes sacer-
com os miseraveia que se vê va-

los tribunaes, quando o appreheude- dotaes. ..

.

d gar no acampamento.ram em companhia de sua segunc a «Consta que reside no distri-
O acampamento, cercado de

esp�sa, . .." .cto de Bragança, agora está pre-
Esta senh?ra vive em

.

Piracicaba, sa na cadêa do, SOCCOI'l'O e dizia-
um muro alto, compõe-se de edi­

em companhia de seus paIs e quando 1 d tr. br
. ficios rectangulares contendo ca­

com o trigamo se casou, eslava na
se que ,e� 1.0. �m leve muitos

da um cincoenta transportados.
persuasão de que ligava-se ao com- dos seus fieis 11'1aO busca-la pal:a Esses edifícios, vastos e bem a­
merciante Eduardo Augusto de Oli- continnãs; as costumadas pratí-
veira Guerreiro-taes eram nesse cas e Iadainhas. rejados, nada deixam a desejar
tempo a profissão e nome com_ que se

-c. em relação a hygiene.
«Dizia-se taplbem que a au- '(T d d d bapresenta\'a., . in con emna o e oas ma-

Da Penha fugio ha cinco dias e,
toridade ia fazeila assignar ter- neiras, extremamente asseíado,

passando por Campinas, dirigiu-se ao mo de bem viver.)) dirigia o numeroso pessoal das
Rio de Janeiro.

8.M�GE§TAOE o Al\IOR cozinhas, onde immensos caldei-
E' alto, magro, tez alvíssima e

_ tOo. '-.,__

I
rões de cobre reluziam sobre vas-

compleição fraquissim:l. Tem tudas
as apparencias de um ln bel'culoso. E' A NOVA CALEDONIA l-�"", �()S fogões. Era um ex-viga rio
pOl'tuguez e imberbe, calcula-se a sua A_il�a de �uu, col�nia peni- c(�emnado por-gat�nic�...

-

idade em 25 anl1!)s. tenL:lar1a da li rança, e umn. pe- 01:5\ condemnados sao dIVIdI-
A Gazeta dá este3 signaes a

quena ilha muito accidentada, dos er.rhcineo classes. Na tercei­
vêr se conseguem conhecei-o em qual- com declives rapidos, em parte ra distl��)Uem-�e os recem-che­
quer p::rte onde appal'eça.

--_. incauta e em parte c(lbel'ta de gados, que\podem, pelo seu bom
MAIS UMA SANTA' uma h�l'va cUl'ta, amarel1�da no

'l'õomportamêll1,to, passar para a

Sob esta epigl'aphe noticÍa a tempo da. secca. segunde\, e (�ep()is para a pri-
Província de S. Paulo: ' E' com essa terra que está I meira, (m �e em rebaixados se

'«Informão-nos do Soccorro formado o ancoradouro e o rna-I procederem mal.
que ha dias, pelas 5 hOl'as da gnifico porto da Nellméa,

'

porto '. A desiguálda e do crime m-
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Quando se abrio a grade, pa- CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
� receu-me penetrar em uma jaula E D I T A E S O Leite (seiva) de Alveloz é

de anirnaes ferozes.. Todos irn- um especifico para destruir e trazer a
Tb.esouru Provincial di Id' hpertigaram-se, fazendo soar as

cura ra ica os carcrnomas, epit e-

De ordem do Illm. Sr. Inspector do liornas ou cancroides, e feridas chro-.
suas correntes. TIa alli pescoços .

di'Thesouro Provincial se faz publico nicas e qua quer natureza, vegeta-detouro, queixos enormes, 1'08-
que, em comprimento do que deter- ções syphiliticas,verrugas e outras exs

tos em que debalde se procura mina, o art. i 7/ do Regulamento que crescencias da pelle, como attestam a­

alguma cousa de humano. baixou com o Acto do Exm. Sr. diversas publicações do illustrado cli-
Um desses miseráveis, -perse- presidente da provincia de 30 de Ju- nico Dr. �Icibiades Velloso.

guido pelo receio de ser assassi- nho de 1883, se acha aberta á boca Vende-se na-Pharmacia Popular.
do ã •

I do cofre) em' todos os dias uteis du- -

na o a noite pe os seus compa- rante os mezes de Julho e Agosto do 5 PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5,
nheiros, pediu ser recolhido á

corrente anno, a cobrança do i· se­
cellula. Esse tyrannoda ilha Non mestre do imposto sobre o commercio
tem no CO'I'pO as cicatrizes de e outras classes, crendo pelo art. 24
cerca ,de quarenta facadas, qua- de que trata a ultima parte do art. 3·
si todas devidas a questões amo- da lei n. 1088 de Abril ultimo.

rosas. Os amores da ilha Nou Os collectados que não satisfizerem
são amores de tigre, e os ciumes ° mencionado imposto dentro do re­

só se fartam com o sangue do ferido prazo, ficam sujeitos á multa de
6 0/. estabelecida pelo art. i 8 do

próximo. li Regulamento.
Percorrendo as officinas, 081'. 3& secção do Thesouro Provincial,

Branda vio no meio de grandes 4 de Julho de 1884. -Antonio
troncos de arvores derrubadas .L. do Livramento.

, .
'

'um homem que rachava lenha.
«-Ei3te homem chama-se Be­

rezowski, que desempenhava
conscienciosamente as suas func­
ções de rachador de lenha, ven­
do Q sr, Branda, conservou-se

immovel com o chapéo na mão,
e na mais respeitosa,attitude,

.A sua physionomia placida e

insinuante, cujo traço saliente
, parecia sei' a bondade, .deu na, PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, i A.
vista do sr. Brarida. .

EMPREZA
. «Todos os annos, continuou o DE

guia, a administração insta pe- R E �II O I1J]l O n Jj1 L I.X fi
lo perdão deste homem que, pro- ,lU �� �l .u .1!1 U
vavelmente, nunca lhe serâ con- Previne-se aos Srs. assignan-cedido por motivos que não nos tes que o serviço da mesma é pa­cabe aprecíar.» . go mensalmente e adiantado; o

Borezowskí OU.V1O essas .pala- que se declara para que não ha­
vras sem pestanejar e continuou ja interrupção no dito serviço.
na sua tarefa. "

O SI' B d drni
.

d
Previne-se IIJalS que () porta-" ran a a lml'OU o mo o '.' . "

porque os condemnados são tra-
dor do recibo sera sempre pe�-

tados, e a este respeito esore-
soa tcompetente para o recebi-

,

it 1 men D.
veu um capI II o, em que trata
tarnbem dos direitos da 80cieda- D�ste.rrü, 10 de Julh? de 1884.

de e da el'ficacia das penas.
-lhrmmo Duarte Szlva, em­

prezario.

ATTESTADOS

DEOL fl RAÇO-"'S Além dos at testados dos i II ust res di-
a � nicos SI'S. Drs, Belchior da Gama Lo.
,----- bo, Ca r l os Henr iqson , Seraphim José

f' � "'XINII'A COU JOI '8 Rodrigues de Araujo Caldas. Drum-tltiL l '1 lU ti mond ele Macedo, Fellx Rodrigues Sei-
x-as, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos us segu in tes:

troduzio alli outra escolha-dos pena mas a certeza da repres­
internados, e a que, é o joio dos são que contém o criminoso; que
galés. Elles não são adstrictos a com penas crueis e uma. policia
nenhum trabalho, não se lhes mal feita ha muitos crimes; que,
poupa-nem ar, nem luz; mas com uma policia bem feita e pe­
não tem macas; a conversação nas brandas a criminalidade di­

em altas vozes lhes é prohibida; minue.

a porta delles, em vez de abrir A penitenciaria da ilha Nou

para o acampamento, que é a tem prosperado e se acreditado
cidade animada dos galés, dá pela sua brandura, ti que não

sobre um pateo pequeno cercado aconteceria se nella reinasse um

de um muro alto; unico meio de despotismo rigoroso.
converter, diz-se, essas nature- ---

zus indomaveis. s. M.Lv...GI<:::ST.-'1.DIE o AMOR

A pessoa que a perdeu dando os

signaes certos e pagando (I presente
annuncio, póde procural-a em poder
do abaixo assignado. ,

Desterro, 15 de Julho de 1884.­
Pedro Torres Aschs.

E' incontestavelmente celto,
como diz Beccarid, que a socie­
dade não se vinga; que preten .....

der vingar Deus seria da sua

parte uma a'udacia ridicula; que
o seu direito limita-se a defender­
se, e que não é a intensidade da

A�tNUNCIOS
,r···r�

,/'

v,
ENDE-SE ou alaga-se a casa á
rua do Brigadeiru Bittencourt,
D. 37; trala-se á rua da Prin-!

coza n. 9. I

Attesto qU8' soffrondo ha n;ms de
quatro a nnos da impertinente enfermi- -

dad" Dartr o, fui aconselhado que flzes- _ .

�lel;��,d�leS�I::�ja;r��oa:,C;\r��lé�.eh�j� JOH�AL no �OM�fER�IOruercê de Deus, e a esse med ica meuto
. . �

me vejo rostabelecido; () que attestei e Compra-se esta folha de 1 de
juro em nome da minhn honra, e agra- J Ih d d 1 d Fdecido ao inventor de Ião grande, remo-

U O O anno passa o e e e-

dia. vereiro d'este anno; n'esta typ.

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
Ireudo ha mais de Ulll anno de uma Recommenda-se ao publico o xa­
pertinaz empingem, no lado esquerdo rope de ANGICO COMPOS�O, approvadodo peito, fúr a aconselhado que fiz esse I E J d H· P J-luzo da Sa lsa parr il ha, Oaroba e f,,- pe a !.xma. unta e yglene IL.f ica ,

lhas de Nogueira, de Araujo Gàes,e fa- maravilhoso medicamento, preparado
zendo uzo, no quinto d ia me fui achan- com a decantada gomma de Angico,
do melhor, e continuando iio espaço de do Pará e alcatrão de Noruega. E'
tres rnezes, vi-me cornpl-tamento res- efficaz para todas as enfermidades do
�abe�ecido, e por me consider�1" curado, peito, acudas ou chronicas, como se-
a ttosto, firmo, e aconselhar-e! a todos ,_ �.

qne pm t�e� enfenniclades façam uzo Jao: bronchltes, catanhos, defluxos,
de tal medicamento, pelo meu I'estabe- tosses rebeldes, asthma, etc., etc,
lecimento. Este excellente medicamento, pre-
Rio GI'amle, :3 de Fevereiro de 1883. para-se nO Rio de hneiro, na Phar-

.htlio Augusto Erevozdal. maeia BragantiniJ. de MendeS BI�a-
_. gan�a & C ..

, e ácha-se á rcnda n'esta
DEPOSITO . cidade na

NA PHARMACIA E DROGARIA

110BILIA PAnA VENDER REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

RA.ULINe) HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessa

moléstias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, o tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs. facultativos corno

o unico remedio para combater todas
as febres.
VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA

De feitio medalhão, de peroba, com
2 bonitos dunquerques, com espelho,
cadeiras de braços, etc., por preço
baratissimo. Tambern um roupeiro de
mogno; para tratar na loja de E. Bai­
nha.

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEI'rE NATUR,AL
IHI

SElVA' DE ALVELOZ

TRASTES
Acham-se á venda os importantes

trastes do Dr. Campos - Mello, á rua

Formosa, casa contigua á venda do
Sr. Alexandre Ferreira; trata-se com

o Formiga.

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

DE

DE

nAULINO HORN
15 Rua do PrincinB 15

o
..o

PHARMACIA POPULAR
5 Pra�a Barão da La[lllla 6,

PREÇO 2$000D EéiliTlERRO
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RELOJOARIA
RUA DO PRINCIPE, N.68

N'esta casa encontra-se: Relogios de algibeira, de cinja de
meza e de parede; variado sortimento de correntes para. luto, di-D.A.. F_�ERIC..A.

&
tas de nikel, prata, plaquet francez, etc.: collares, medalhas e ou-

Wadswo rth Martinez longman, : tros objectos de phautasia, vindos de Pariz.
,

Legitima ourivesaria Oh. Ohristofle: colheres para sôpa,
, N EW - y O P K garfos, facas, colheres para chá, trinchantes, serviço para sala-

,

170 [ráos de Farenheit, livre de exulosão, de fumaça e de lllau cheiro da, etGc. d . ti t d '1 .

1"ran e Sal' 1111en o . e oeu os, pmce-nez para qua quer VIS-

,

Este oleo é fabricado pOl' uma redestillação especial, exclusivamente ta, de 01]1'0, nikel, ,�Ç(),. etc. ,

'.,
para o uso domestico e mui particularmente para onde ha crianças. E' cry::;- Hygrometros (indicador do tempo.)

,

talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. Compra-se metaes de valo!' e recebe-se moedasestrangeiras.
\ Offerece -tan:ta. segu..ra:n..ça .A_1ph0::n-se l\IJ:icho1e"t •

LU
OLEO PARA LAMPEÕES

.

que se o larnpeão, por casualidade, quebrar-se, a chamrna ficará extincta V17tRDADE'I'RA H·OMEOPATHIAimmediatamente.
. �.' .•. l'

.

.,

E' conservado da mesma forma que o kerosene, tendo as latas umSl-.
'

phão de patente que permitte encher os lampeões com a mesma lata, sem Do Laboratorío Especial Homeopathico do Dr. Sabinoi

despeS���)m(�:ge�'usados actualmente se'l'vem para a LUZ DIAMANTE, lim- 43 RUA DO BARAO' VICTORA \ 43
parido-os e pondo novas torcidas. PERNAMBUOO

,
--- I' Deposito' na Pharmacia de

.

Para mais, informações, pódem dirigir-se, que immediatamenteserão at-j Ll:JIZ ::EIOR.N" &: C.' /
tendidos, a

.

!} RUA DE JOÃO PINTO 9'VADS'VORTH� �IARTINEZ & LONG�IIAN ,Todos os medicamentos homeopathicos mais usados, em globulos e

NEW-YORK tincturas, carteiras ele f 2 e 24 medicamentos; Thesouro homeopathico,
fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as classos e vernises. (obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

___ QUILANDO-SP. Cura das Erysipelas ..
RemeLter-se-ha catalogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo, CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

livre de custo para o recertor. VENDAS SÓ 'A DINHEIRO

Rua,' do Príncipe
Este Lrnpor-t.a.n.t.e, I10VO e l)erll montado, estabeleci­

rnerrt.o a,cha=aRe á disposiç�ão elo p'l].bl�oo e dos Srs.
passa,geiros., no ' qual enoontr}'};rão., não só t-=Lsseio e

proluptidão., 001110 tf};'mbelll ba)rat)E�ZfL n()s preços de
seus generOR.

ao

30 30

H a
Catastrophe !

os DOUS OCEANOS chocarão-se, AS DUAS AMERICAS submergi- , " , . '.
_

-rão-se, com ellas a valente tribu dos GUARANYS e a raça dos CINOCE-
. Gar�afa de supel'10r vinho legitimo, J. F. �.ontell'o Guimarães a.2$;

PHALOS, apparecendo em seu legar ema pitoresca. ilha volcanica sobre a dlt� ,de vinho velho puro do Do,uro a 1$800; botija de genebra Fo�qum�,
qual ostenta-se o elegante legitima a 1$800; ,garrafa de h�ro, de cogllac, filiO c�arnpagne Mana Bri­

zard & Boger a 3$, garrafa de licõr a GlorIa do Brazil, Conde d'Eu a f$;
CHAlET DA VICTORIA g�l:rafa de cognac Gautier Fréres a 2$500; garrafa de laranjinha �araty le-

,

"'" '

gllnna a 900 rs.; frasco de genebra hollandeza a 1$; garrafa oe litro supe-
que acaba de recebei' da côrte um grande e variado sortimento de bilhetes de rior Vermuth Prat & C. a,1$900. "

l�teria que vecde, a preços razoáveis, achan?o-se á sua fren.te (I felizardo me-
. Grande sortimento de hiscoutos em latas de diversas marcas a�i$200.,

moo, que por mais de uma vez tem proporcionado aos habitantes destaboq' ,

.
'

terra alsurnas sortes. Superiores fumos do Rio Novo, em corda, fumos desfiados RIO Novo,e

Olhem bem que é na rua da Constituição, antiga da Barbacena, Goayaz e Vieira.
cadéa n. 5 ... Não vão se enganar. Café moido.

,E' conveniente virem comprar, afim d'e ver se' o felizardo menino con­

tinúa com a felicidade.
(Apl'ov€item em quanto a roda anda, porque qua�do desandar.:. é feio� .

Os proprietarios deste �slabelecimento não se pouparão a bem servir os

.No mesmo CHAL�T, desco�tã?-se. t�)dos os bilhetes premiados ah que os honrarem com sua presença", tanto do interior como da-cidade.
vendidos, com uma porcentagem diminutissima.

_,

.

Em vista destas vantagens não haverá competidor ao CHALErr NAO SE ENGANEM: E NA RUA 'DO SENADO N. 2f, EM FRENTE AO
DA VICTORIA. COLLEGlO FRANCO-BRAZILERO

-TrB�J�
21 RUA DO SENADO 21

ESQUINA DA PAZ N. 14

Grande reducção em molhados por atacado.


